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Caixa de som 
na praia. Pode?

“Está na moda levar caixa de som para praia. O 
barulho alto e as músicas, muitas vezes repletas de 
palavrões, acabam atrapalhando o sossego de muitos 
banhistas. Isso é mesmo permitido?” 

O 
uso de caixas de 
som nas praias não 
é permitido na capi-
tal do Rio de Janei-

ro, é o que explica a advoga-
da Adriana Ramos. Um de-
creto (50.671/22) do prefeito 
Eduardo Paes, publicado em 
abril deste ano, tem como 
premissa a necessidade de 
o Poder Público assegurar a 
proteção do bem-estar e do 
sossego público ameaçado 
pela poluição sonora na cida-
de. É proibido, portanto, nas 
praias do Município do Rio a 
utilização de caixas de som 
ou quaisquer outros meios 
de amplificação sonora que 
causem poluição sonora.

A exceção é apenas para 
a utilização de equipamen-
tos exclusivamente voltados 
a promoção de atividades 
desportivas ou de lazer de-
vidamente autorizadas pelo 
Poder Executivo e eventos 
autorizados pelo município.

É realmente muito desa-
gradável uma família estar 
na praia e ser obrigada a 
ouvir música alta e repleta 
de palavras de baixo calão. 

RECLAMAR ADIANTA

Antônio Augusto, Benfica.

A medida assegura e res-
guarda o sossego público, 
salienta o advogado Átila 
Nunes, do serviço www.
reclamar.adianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail atilanunes@
reclamar.adianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328. 

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta: Luiz Saturnino 
(Rioluz), Ondina Figueire-
do(Itaú), Mônica Macha-
do (Águas do Rio).

Artista alega censura
Shopping muda local de mostra de Diego Moura após críticas de bolsonarista
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Diego Moura diz que sua exposição foi censurada; shopping nega

A 
exposição “Abecedá-
rio da diversidade”, 
do artista plástico 
Diego Moura, foi 

inaugurada na quinta-feira, 
dia 9, no Plaza Shopping, em 
Niterói. No dia seguinte, aca-
bou retirada dos corredores 
do terceiro andar do centro 
comercial, onde estava. Para 
Diego, a remoção foi um cla-
ro ato de censura à sua obra. 
Já a administração do sho-
pping alega que a exposição 
não foi censurada, apenas 
mudou de lugar para “não 
impactar o fluxo de clientes”.

A transferência de lugar 
aconteceu logo após o ve-
reador bolsonarista Douglas 
Gomes, que também é pré-
-candidato a deputado esta-
dual pelo PL, ter postado em 

suas redes sociais um vídeo 
criticando a exposição. Tam-
bém pelas redes, Douglas co-
memorou o que chamou de 
“vitória”: “Retiraram os mu-
rais. Nosso posicionamento 
fez diferença! Não iremos 
nos dobrar a um shopping 
que quer enfiar goela abaixo 

a cultura LGBT aos nossos 
filhos! A família resiste!”

O artista explicou que há 
pouco tempo foi convidado 
para levar sua arte para o cor-
redor do shopping. Segundo 
ele, a ideia era aproveitar o 
mês do Orgulho LGBT, cele-
brado em junho, para levar as 

obras de um artista homosse-
xual ao público. “O mote da 
mostra era explicar de forma 
educativa e primária o signi-
ficado de cada letra que com-
põe a sigla LGBTQIAP+. Após 
receber a garantia de que eu 
seria protegido de qualquer 
ataque, simplesmente desa-
pareceram com a exposição! 
Deixando claro de que lado 
estão. Sou artista, profissio-
nal sério e exijo respeito.”

Em nota, o shopping disse 
que “preza pela tolerância e 
quer propor sempre um am-
biente de respeito para clien-
tes, lojistas e colaboradores.” 
A assessoria afirma que ape-
nas mudou o lugar para não 
impactar o fluxo de clientes, 
especialmente no Dia dos 
Namorados.

Castro abre Casa do Trabalhador
Programa foi criado para implementar políticas de trabalho, emprego e renda

ROGERIO SANTANA/GOV RJ

Governador Cláudio Castro

O governador Cláudio Castro 
inaugurou, no sábado, 11, a 
Casa do Trabalhador do bair-
ro de Olaria, na Zona Norte 
do Rio. Com esta, são 22 uni-
dades espalhadas pelo Rio 
de Janeiro. O programa foi 
criado em 2013 para imple-
mentar políticas de trabalho 
e geração de renda. O proje-
to busca beneficiar cidadãos 
com apoio, orientação, infor-
mação, capacitação, qualifi-
cação, intermediação de mão 
de obra e encaminhamento 
para atividades de geração 

de renda com a finalidade de 
promover a inclusão laboral, 
produtiva e social.

O local terá 16 funcioná-
rios, a maioria deles focados 
na busca ativa por vagas de 
trabalho. Trinta agentes fica-
rão encarregados de ir até às 
casas dos moradores, e caso 
a pessoa não tenha qualifi-
cação profissional, ela será 
inserida no programa.

“A Casa do Trabalhador 
vem ao encontro do que o 
Estado tem feito. O Rio está 
em processo de crescimento, 

desburocratização e ambien-
te favorável para os negócios. 
O desenvolvimento do esta-
do está diretamente ligado à 

qualificação de mão de obra 
e a Casa do Trabalhador tem 
por objetivo ser esse grande 
elo entre o empreendedor e 
a população”, destacou o go-
vernador Cláudio Castro.

O secretário de Trabalho e 
Renda, Patrique Welber ressal-
tou a importância do projeto.

“É com muito prazer que 
entrego esse equipamento à 
população, com a expecta-
tiva de oferecer a agilidade 
necessária para inserir as 
pessoas no mercado de tra-
balho”, disse.

6   RIO DE JANEIRO SeGunDA-feiRA, 13.6.2022  i  O DIA


